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RESUMO 

 

Introdução: No final de 2019 o mundo foi afetado por uma condição 

desconhecida e que culminou no estado de pandemia. Isolamento social e 

quarentena foram realizados para proteger a população. Ainda não se sabe quão 

a pandemia da COVID-19 impactou na produção científicas de pesquisadores 

brasileiros. Objetivo: Investigar o impacto da pandemia de COVID-19 sobre a 

produção científica de pesquisadores do programa de pós-graduação em 

Ciências do Movimento da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 

Métodos: Os pesquisadores tiveram sua produção científica avaliada em termos 

de quantidade (número de artigos) e qualidade (escore Qualise fator de impacto 

das revistas científicas). A linha do tempo da análise envolveu os anos de 2018-

2019 (pré-pandemia), 2020-2021 (ápice da pandemia no Brasil) e 2022 (fim do 

estado de emergência em saúde pública preconizado pelo governo federal). 

Testes de qui-quadrado forneceram comparações estatísticas da produção 

científica conforme o ano. Significância foi estipulada em 5%. Resultados: 

Observou-se um número crescente de manuscritos publicados entre 2018-2020, 

seguido por um declínio em 2021-2022 (p=0,001). As publicações foram 

semelhantes quanto ao sexo dos pesquisadores (p=0,078) e formação 

profissional (p=0,451). Os escores Qualis dos manuscritos não foram afetados 

pela pandemia de COVID-19 (p=0,164). A média do fator de impacto dos 

periódicos onde os manuscritos foram publicados subiu de 2,9 em 2018 para 4,1 

em 2022(p=0,039). Conclusão: A pandemia da COVID-19 afetou 

negativamente a produção científica dos pesquisadores analisados. Contudo, 

observou-se uma preocupação dos pesquisadores em publicar seus artigos em 

periódicos com maior fator de impacto. 

 

Palavras-chave: COVID-19; Manuscrito; Fator de impacto; Publicações 

Científicas e Técnicas 
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INTRODUÇÃO 

Universidades e institutos de pesquisa estão constantemente lutando por 

investimentos. Enquanto que em alguns países o governo fornece o principal 

apoio às instituições, em outros as empresas privadas são responsáveis por 

financiar salários, pesquisas e outros custos recorrentes1. 

No Brasil, a educação é um direito garantido pela Constituição de 1998. O 

Plano Nacional de Educação abrange em suas metas a educação em todos os 

níveis, desde a educação infantil até a pós-graduação2. 

Para alcançar o Plano Nacional de Educação sobre o ensino superior, 118 

universidades federais, 129 estaduais e 57 municipais suportam o ingresso de 

mais de 500 mil alunos por ano. Esses números são insuficientes para incluir 

todos os alunos brasileiros, o que repercutiu no crescimento de universidades 

particulares3. 

As universidades públicas no Brasil são conhecidas por sua alta qualidade. 

As universidades federais, estaduais e municipais tendem a apresentar um corpo 

docente mais qualificado, com melhor programa de progressão profissional, e 

cursos de graduação e pós-graduação melhores pontuados nos rankings 

acadêmicos4,5. 

O Ministério da Educação é a instância responsável por regulamentar o 

formato da pós-graduação stricto sensu brasileira. Os programas de pós-

graduação são os principais responsáveis por promover o desenvolvimento 

cientifico e tecnológico do país6.  

Os padrões de qualidade da pós-graduação brasileira são estabelecidos 

pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES.  

A CAPES atribui notas de um a sete, sendo que três é a nota mínima para 

manutenção do programa. Uma grande quantidade de recursos deve ser 

investida em pesquisas, taxas de publicação de artigos e em materiais de 

consumo de laboratórios para se ter uma boa nota avaliativa7. 

Nos últimos anos, porém, muitas políticas de renúncia fiscal estão 

reduzindo os investimentos no ensino superior do Brasil8,9. Tal redução tem 

causado grandes impactos na educação e nas pesquisas. A mais importante 

agência de fomento do Brasil, o CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico), tem dedicado esforços para sobreviver com o menor 

nível de investimento das últimas décadas8-10. 
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Como forma de aumentar os investimentos financeiros e obter mais 

recursos, reitores e pró-reitores de pesquisa pressionam constantemente os 

pesquisadores dos programas de pós-graduação a publicar mais e com melhor 

impacto. A lógica desse processo está no fato de que programas mais fortes 

tendem a obter mais recursos das agências financiadoras, e seus 

conhecimentos são mais bem aplicados na sociedade11. Consequentemente, 

publicações envolvendo alunos de pós-graduação estão se tornando mais 

consistentes do que publicações envolvendo alunos de graduação12. 

As demandas solicitadas pelas avaliações geram pressão sobre os 

programas no que se diz respeito a produtividade e também a competitividade. 

Isso interfere negativamente nas condições de trabalho do professor da 

universidade pública13. 

Professores que publicam com pouca frequência ou que se concentram em 

atividades que não resultam em publicações podem ficar fora de disputas para 

muitos cargos na universidade. Há, portanto, uma grande pressão para 

publicar14. 

Em meio a um cenário de importantes cortes orçamentários, no ano de 

2019, na cidade de Wuhan, China, uma “pneumonia atípica” foi identificada e o 

seu agente etiológico classificado como um novo Coronavírus. Em março de 

2020, quando o COVID-19 foi reconhecida como pandemia pela Organização 

Mundial da Saúde, foi recomendado o cancelamento de eventos em massa e 

distanciamento social, com fechamento de escolas, locais de trabalho e o 

bloqueio de fronteiras15,16. 

Várias áreas científicas foram afetadas pela pandemia do COVID-19. Por 

um lado, o lockdown e a quarentena foram importantes para reduzir o número 

de internações e óbitos causados pelo novo coronavírus17,18. Por outro lado, o 

distanciamento físico tornou o recrutamento de sujeitos em novos estudos uma 

tarefa mais difícil. Além disso, os pesquisadores que ficaram em casa com 

crianças pequenas tiveram muita dificuldade para manter a produção científica 

e se manter atualizados19. 

A área da Ciências do Movimento foi uma das áreas mais afetadas durante 

a pandemia de COVID-19. Durante vários meses, principalmente em 2020, a 

prática de exercícios em grupo foi evitada, devido aos riscos de contaminação 

pelo novo coronavírus. Isso afetou diversos estudos populacionais de 
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intervenção que o grupo de pesquisa usualmente realizado20-22. Isso 

permaneceu até 2021, quando a vacinação contra a COVID-19 passou a ser 

intensificada no Brasil. 

Em 2018, a CAPES aprovou a criação do Programa de Pós-graduação em 

Ciências do Movimento, do Instituto Integrado de Saúde da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul. É possível que a produção científica do programa tenha 

sido afetada pela pandemia da COVID-19, no momento em que as primeiras 

pesquisas desenvolvidas no programa estavam sendo finalizadas. 

Nesse sentido, desenvolvemos essa pesquisa para investigar o impacto da 

pandemia de COVID-19 na produção científica de pesquisadores do programa 

de pós-graduação em Ciências do Movimento da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul. Nós analisamos a produção científica dos pesquisadores antes 

da pandemia de COVID-19 (anos 2018-2019), no ápice da pandemia no Brasil 

(anos 2020-2021) e finalizado estado de emergência em saúde publicada 

decretado pelo governo federal (ano 2022).  

A hipótese dos autores é a de que a produção científica dos pesquisadores 

do programa de pós-graduação em Ciências do Movimento da Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul foi afetada pela pandemia de COVID-19, o que 

pode ter levado a uma crescente pressão sobre os pesquisadores. 

 

MÉTODOS 

Desenho do estudo 

Trata-se de um estudo bibliométrico envolvendo a produção científica de 

pesquisadores do programa de pós-graduação em Ciências do Movimento da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 

 

Aspectos éticos 

Os pesquisadores submeteram o protocolo do estudo à análise do Comitê 

de Ética da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. O Comitê afirmou que 

não há obstáculos éticos relacionados a este estudo (protocolo nº 5.454.817, 

CAAE: 58753422.1.0000.0021, Anexo 1). 
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Participantes 

Para serem incluídos, os participantes deveriam ser docentes 

orientadores do programa de pós-graduação em Ciências do Movimento da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, de ambos os sexos, e que 

tivessem sua produção científica atualizada na Plataforma Lattes®, PubMed®, 

Scopus®, SciELO® e bancos de dados Google Scholar®.  

Os critérios de exclusão compreenderam casos de pesquisadores 

incluídos recentemente no programa e aqueles que não orientaram nenhum 

aluno de pós-graduação entre 2018 e 2022. 

 

Procedimentos metodológicos 

A busca foi iniciada na Plataforma Lattes®, que é um repositório público 

de currículos de pesquisadores brasileiros. O período de busca foi definido de 

janeiro de 2018 a outubro de 2022. Com essa linha do tempo foi possível 

acompanhar a produção científica dos pesquisadores antes da pandemia de 

COVID-19 (anos 2018-2019), no ápice da pandemia no Brasil (anos 2020-2021) 

e após o fim do estado de emergência de saúde pública decretado pelo governo 

federal (ano 2022). 

As seguintes características foram escolhidas para análise: produção de 

artigo, periódico, indexação da revista, afiliação dos pesquisadores e área 

temática. Foram incluídos artigos no prelo (in press) ou publicados antes da 

impressão (published ahead of print). Artigos pré-impressão (pre-print) não foram 

incluídos devido à falta de processo de revisão por pares e controle de qualidade.  

A qualidade dos artigos foi medida com o sistema de pontuação Qualis do 

periódico e pelo fator de impacto da revista medido pelo Web of Science Journal 

Citation Reports®. Utilizamos pontuações JCR de 2021 em todos os periódicos. 

O critério de ranqueamento Qualis é o sistema oficial que classifica a 

produção científica dos programas de pós-graduação brasileiros. O Qualis é 

mantido pela CAPES. As notas delimitadas pelo Qualis ocorrem em uma escala 

de 1 a 8, onde A1 é a pontuação mais alta e C refere-se a periódicos não listados 

no Qualis. 

O Web of Science Journal Citation Reports® faz parte do Clarivate 

Analyticis Science Citation Index. Os fatores de impacto são usados para medir 

a importância de um periódico, calculando o número de vezes que os artigos 
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selecionados são citados nos últimos anos. Quanto maior o fator de impacto, 

mais bem classificada a revista. 

 

Análise estatística 

Para a análise estatística, os pesquisadores classificaram a quantidade 

de artigos publicados segundo o ano (de 2018 a 2022). O fator de impacto de 

cada revista foi calculado em média e desvio-padrão, e também analisado por 

ano de publicação. A quantidade de artigos publicados foi analisada pelo teste 

qui-quadrado. A inserção de variáveis como sexo e formação acadêmica do 

pesquisador também foi analisada pelo teste qui-quadrado, mas em tabelas 

cruzadas (crosstabs). Para todas as análises foi considerado nível de 

significância de 5%. 

 

RESULTADOS 

O Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul conta atualmente com dezoito 

pesquisadores, sendo sete mulheres e onze homens. Foram excluídos três 

pesquisadores, um por ter sido incluído recentemente no programa e dois por 

não terem orientado nenhum aluno entre 2018 e 2022. 

A amostra final foi formada por quinze pesquisadores, sendo seis 

mulheres (40,0%) e nove homens (60%). Sete pesquisadores eram profissionais 

de educação física (46,6%), sete eram fisioterapeutas (46,6%) e um era médico 

(6,8%). A Tabela 1 detalha o número de artigos publicados entre 2018 e 2022 

segundo sexo e formação do pesquisador. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Número de artigos publicados segundo ano, sexo e formação 
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Ano de publicação 2018 2019 2020 2021 2022 p 

Número de artigos 47 66 86 75 60 0,001 

Sexo      0,078 

Masculino 38 42 69 61 44  

Feminino 9 24 17 14 16 

Formação do pesquisador      0,451 

EducaçãoFísica 31 32 50 44 31  

Fisioterapia 14 29 33 27 22 

Medicina 2 5 3 4 7 

 

A Tabela 2 detalha o número de artigos publicados em periódicos 

segundo o Qualis das revistas. 

 

 

Tabela 2. Número de artigos publicados segundo o Qualis dos periódicos 

 

Qualis \ Ano de 

publicação 

2018 2019 2020 2021 2022 Total de 

artigos 

p 

A1 14 18 19 19 15 85 0,164 

A2 10 12 13 10 11 56 

B1 8 9 13 19 13 62 

B2 3 11 14 6 4 38 

B3 4 4 2 7 1 18 

B4 3 2 8 3 2 18 

B5 0 3 1 0 0 4 

C 5 7 16 11 14 43 

 

 

A Tabela 3 detalha o número de artigos publicados em periódicos com 

fator de impacto segundo o Web of Science®Journal Citation Reports. 
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Tabela 3. Número de artigos publicados em revistas com fator de impacto 

 

Ano de publicação 2018 2019 2020 2021 2022 p 

Número de artigos publicados em revistas 

com fator de impacto 

28 39 47 43 38 0,882 

Escore médio dos fatores de impacto das 

revistas publicadas 

2,9±1,2 3,6±2,8 3,8±1,3 4,1±1,7 4,1±1,6 0,039 

 

 

DISCUSSÃO 

Esse estudo teve como objetivo analisar a produção científica de 

pesquisadores de um programa de pós-graduação da área de Ciências do 

Movimento, e investigar quão a pandemia da COVID-19 afetou a quantidade e a 

qualidade dos artigos produzidos. Os resultados mostraram um número 

crescente de manuscritos publicados entre 2018-2020, seguido por um declínio 

entre 2021-2022. Os escores Qualis dos manuscritos não foram afetados pela 

pandemia de COVID-19. A média do fator de impacto dos periódicos onde os 

manuscritos foram publicados subiu de 2,9 em 2018 para 4,1 em 2022. Analisar 

esses fatores é importante para entender o crescimento/fortalecimento do 

referido programa e possíveis impactos da pandemia da COVID-19 nesse 

processo. 

O programa de pós-graduação em Ciências do Movimento do Instituto 

Integrado de Saúde Universidade Federal de Mato Grosso do Sul foi criado no 

ano de 2018. A crescente produção dos pesquisadores observada entre os anos 

2018 e 2020 vislumbra uma preocupação da coordenação do referido curso, dos 

pesquisadores e dos alunos em publicar as pesquisas em periódicos científicos. 

Como os programas são avaliados pela CAPES por sua produção científica e, 

infelizmente, pouco se analisa sobre a formação de recursos humanos, 

internacionalização e relevância social dos programas, usualmente os esforços 

dos programas se concentram na produção científica dos pesquisadores23. 

A publicação de artigos em periódicos é um dos principais meios de 

disseminação do conteúdo. Uma recente pesquisa apontou que um crescente 

de publicação tende a aumentar não apenas o número de artigos dos programas, 
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mas também melhorar o número de citações e seu impacto na realidade24. 

Assim, o aumento na quantidade de artigos publicados entre 2018 e 2020 

representa um empenho de todos os envolvidos em fortalecer o referido 

programa de pós-graduação e divulgar a ciência desenvolvida no país. 

A tabela 1 demonstra que os pesquisadores homens publicaram mais 

artigos que as pesquisadoras mulheres. Esse achado pode ser justificado pela 

maior proporção de pesquisadores homens no referido programa de pós-

graduação (60% dos orientadores permanentes são homens). Tal achado pode 

representar uma crítica sexista vista desde os tempos da ganhadora do prêmio 

Nobel de Física, Marie Currie, onde as mulheres na ciência sempre foram 

desvalorizadas na comparação com homens25,26. No entanto, isso também pode 

ser explicado pela jornada ampla de trabalho que pesquisadoras mulheres são 

submetidas, onde os afazeres domésticos tendem a sobrecarregar mais essas 

pesquisadoras do que os pesquisadores homens19,27.  

Ainda que a quantidade de artigos publicados por homens tenha sido 

maior do que a quantidade de artigos publicados pelas pesquisadoras mulheres, 

a tabela 1 demonstra que a evolução da produção foi semelhante segundo o 

sexo (p=0,078). Ou seja, a quantidade de produção pode ser diferente entre 

homens e mulheres, mas o esforço foi semelhante entre todos os pesquisadores. 

De forma similar, a formação profissional dos orientadores não interferiu 

na quantidade de artigos publicados. O programa de pós-graduação em Ciências 

do Movimento é formado por sete profissionais de educação física (46,6%), sete 

fisioterapeutas (46,6%) e apenas um pesquisador médico (6,8%). Era esperado 

que a produção dos pesquisadores da área de Educação Física e Fisioterapia 

fosse maior do que a produção na área da medicina. Isso de fato aconteceu. 

Contudo, observa-se que a evolução da produção foi semelhante em todas as 

áreas profissionais dos orientadores (p=0,451). 

O perfil das produções detalhadas na tabela 2 indica aspectos comumente 

vistos em cursos de pós-graduação novos, recém-criados e aprovados pelo 

Ministério da Educação. A referida tabela mostrou que o perfil da produção 

científica dos pesquisadores nos anos iniciais do programa se concentrou 

sobretudo em revistas com menor estrato de classificação Qualis. Foram 183 

artigos publicados em periódicos nos estrados “B” e “C” (aproximadamente 

56,5% dos artigos) e 141 artigos publicados nos estratos “A” (aproximadamente 
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43,5% artigos). Ainda que o escore Qualis seja alvo de muitas críticas, ele é um 

dos meios que a CAPES utiliza para avaliar a pesquisa nacional28. Assim, os 

pesquisadores do programa de pós-graduação em Ciências do Movimento 

devem se concentrar em publicar seus artigos em periódicos melhor pontuados, 

para fortalecer o referido programa.  

Apesar do crescimento inicial da produção científica dos pesquisadores 

de 2018 a 2020, observou-se uma queda da quantidade de artigos publicados 

pelos orientadores entre os anos 2021 e 2022 (tabela 1). Ainda que o lockdown 

e situações de quarentena tenham ocorrido no ano de 2020, os pesquisadores 

acreditam que os artigos publicados em 2020 foram desenvolvidos nos anos 

anteriores, e o real impacto da pandemia esteja sendo observado agora, entre 

os anos 2021 e 2022. 

Um fato interessante é que a queda da produção científica durante a 

pandemia da COVID-19 não se concentrou em periódicos de maior estrato 

Qualis. Conforme visto na tabela 2, a queda da produção científica envolveu 

tanto periódicos mais bem classificados (estrato “A”) quanto periódicos menores 

classificados (estratos “B” e “C”). Não foi observado diferença estatisticamente 

significativa na queda da produção de artigos em um estrato do que em outro. 

Diferentemente do esperado pelos autores, a tabela 3 demonstra que os 

artigos publicados ao longo dos anos tiveram um crescimento em revistas com 

maior fator de impacto segundo o Web of Science® Journal Citation Reports. Ou 

seja, os artigos publicados em revistas com fator de impacto tiveram uma 

ampliação média de JCR de 2,9 em 2018 para 4,1 em 2022. Isso demonstra um 

esforço dos pesquisadores em publicar em revistas internacionais, e com melhor 

classificação. 

O leitor pode argumentar que o crescimento do fator de impacto das 

revistas aumentou de 2018 para 2022, fazendo com que a melhor do índice dos 

artigos publicados em periódicos com JCR tenha sido mais pela melhora do 

escore da revista do que do artigo em si. Isso seria possível se tivéssemos 

utilizado JCR diferentes. Para homogeneizar essa análise, utilizamos 

pontuações JCR de 2021 em todos os periódicos, a fim de que a análise se 

concentre no artigo e não na revista em si. 

Os autores gostariam de detalhar que esse é um estudo piloto, que 

centrou suas análises no programa de pós-graduação em Ciências do 
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Movimento da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Estamos realizando 

um estudo maior com todos os pesquisadores da área da Educação Física e da 

Fisioterapia. Com esse novo estudo coorte e com características de censo 

demográfico, pretendemos analisar o impacto real da pandemia em todos os 

programas de pós-graduação da área 21 da CAPES – Educação Física, 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Em breve taremos novas análises sobre este 

estudo em finalização. 

Como limitação, concentramos nossa análise apenas na produção 

científica dos pesquisadores, e não levamos em conta a quantidade de 

orientações ocorridas nesse período, tempo de defesa dos alunos, recursos 

provenientes de agências de fomento e ordem de autoria nos artigos. Novas 

pesquisas devem ser realizadas para abordar esses aspectos. 

 

CONCLUSÃO 

A pandemia de COVID-19 teve impacto negativo na produção científica 

de pesquisadores do programa de pós-graduação em Ciências do Movimento da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no que se diz respeito à 

quantidade de publicações. O impacto ocorreu especialmente entre 2021 e 2022, 

evidenciado pela queda na quantidade de artigos publicados. 

Contudo, a qualidade dos artigos, medido tanto pelo escore Qualis quanto 

pelo fator de impacto das revistas, não sofreu alteração. Esse estudo deve servir 

de análise para as agências de fomento e de avaliação dos programas de pós-

graduação, no momento de identificar quedas na produção científica dos 

pesquisadores.  
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Anexo 2 –Revista onde essa pesquisa será submetida 

 

 

 


